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28 de Maio 
O Exercito, tendo isa 

do os desejos e o sentir da na- 
ção, tomou perante ela, faz hoje 
um ano, O compromisso de a sal- 
var, arrancando-a das nãos dos 
Seus maus administradores, dos 
politicos sem escrupulos e dos 
falsos apostolos da Democracia. 
Só o que não conseguiu ainda, a 
nosso vêr, foi realisar o que corls- 
ta do seu programa revoluciona- 
ro, das suas posteriores afirma; 
ções e do desejo que o anima de 
bem servir a Patria. 

Não admira, porêm. Enquan- 
to não remover todos os obsta- 
culos que lhe impedem a passa- 
gem, trabalho que só depois dos 
acontecimentos de fevereiro co- 
meçou a ser feito; enquanto o 
caminho não estiver completa- 
mente desobstruido, tudo será 
inutil, tudo resultará improficuo. 

Sem ordem na imua e Sossêgo 
nos espiritos é impossivel dar 
um passo em frente. Por isso 
aguardemos que o problema se 
resolva primeiro. Ainda não é tar- 
de, E um ano depressa passa... 
ec eme 1 a se mm 

Linha do Vale do Vonga 
Dá-se como certá a iniciação, em 

janeiro de 1928, dos trabalhos de 
construção do troço da linha ferrea 
do Vale do Vouga que de Aveiro irá 
allhavo e Cantanhede, para o que 
vieram proceder ao estudo definitivo 
do traçado o engenheiro Albano de 
Morais Sarmento, qué se fazia acom- 
panhar do sr, Antonio Coelho Alves, 

O melhoramento é de alta valia 
para muitas povoações do nosso dis- 

trito, 
ementa rm 

Acertada medida 
A folha oficial publicou re- 

centemente um decreto que fixa 
de novo o regimen da separa- 
ção dos sexos para o ensino pri- 
mário, deixando, por isso, de exis- 
tir a coeducação. 

'Louvâmos o sr. dr. Alfredo de 
Magalhães por o acerto da me- 
dida. A coeducação, isto é, a mis- 
tura dos sexos num país como o 
nosso e nos tempos que vamos 
atravessando não era grande coi- 
sa. Mas falta o resto, sr. ministro 
da Instrução: a creação de liceus 
femininos nas terras onde ainda 
os não ha, 

Se perigoso se torna juntar os 
miudos, mais perigoso ainda é, 
deve ser, a promiscuidade dos 
que andam nos cursos superio- 
res. 

Bem sabemos que os rapazes 
de hoje não são para se compa- 
rar com os de ha trinta anos. Em 
todo o caso, nunca fiando... 
Porque se a:maioria é assim ain- 
da pode aparecer um ou outro 
que honre' os velhos tempos e lá 
está o-caldo entornado. .. 

Se o lume ao pé da estopa— 
diz o aforismo—é perigoso por- 
que vem o diabo e assopra... 

  

Prisão 

Agentes de policia de Lisboa 
vieram a esta cidade e prende- 
ram o boletineiro dos correios 
Eugenio Guimarães, que com eles 
seguira para Coimbra. 

A politica não deve ser ex- 
tranhaao caso, 

Sabado, 28 de Maio de 1927 
  

i 

| Vísita honrosa 

  

| Aveiro e os seus hospedes de alguns dias 

legio Militar, que pela segunda 

Recebidos com demonstrações de simpatia, 
festivamente, na gare de Aveiro, de cuja cidade 
são hospedes, desde terça-feira, os alunos do Co- 

devem ter notado quanto desvanecimento vai na 
população pela honra da sua estada entre nós. 

Abriram-lhe as postas das suas habitações as 
familias mais gradas da terra e essa circunstancia, 
que pela vez primeira se dá, indica que aos dis- 
tintos estudantes cercam os melhores carinhos, 

correspondendo 
dos corações juv 
a sensibilidade s 
de reconhecimen 
vo, todos levem 

vez nos visitam, 

tiveram outro si 
trar-lhes quão gr 

cordações atravé 

a mocidade com a afeição que 
enis costuma brotar sempre que 
o atinge. Ouvimos-lhe já palavras 
to. Resta que, ao partirem de no- 

a impressão de que as nossas 
saudações e as flores com que os cobrimos não 

gnificado que não fosse demons- 
ata era para Aveiro a sua presen- 

ça e que dela desejâmos fiquem inapagaveis re- 
S OS anos que se vão suceder. 

  

  

“) Coronel 
A leitura deste livro, que um gru- 

po de companheiros e amigos colo- 

niais do heroi dos Dembos fez publi- 

car, impõe a nossa solidariedade ao 

apélo que se fez perante os pod-res 

conslituidos para que se repare, quao- 

to antes, a falta havida para quem, 

como o “brioso suldado, tantos e tão 

assinalados serviços prestou á sua 

Patria, 

Militar dos mais distintos, homem 

de acção, chefe prestigioso, trabalha- 

dor incansavel, que na Africa firmou 

o nome de Portugal com rara energia, 

sacrificando -se até o ponto de pôr, 

muitas vezes, em risco a propria vida, 
João de Almeida-—afirmam catego- 
risados camaradas— num país que 

não fosse o nosso teria hoje um reno- 

lado a mediocridade, os videirinhos 

ta á consideração do país, 

coisas, 

me mundial e ocupado na sua patria as mais altas situações. 
Pois bem, Que a tão ilustre oficial do glorioso exercito português seja 

paga, embora tardiamente, a divida de gratidão a que tem jus, 
A Republica, que tanto bandalho recebeu em seu seio, vindos das de- 

cantadas agremiações monarquica, só se dignificará no dia em que, pondo de 

atraindo-os, de competencias, de autenticos valores como aquele que se apon- 

. +, 1 ae , Demais, foi sempre essa a nossa opinião, a nossa maneira de vêr as 

  

  

e os falsos apostolos, se fizer rodear, 

  

  

Cadastrados 

A policia de. Lisboa, conti- 
nuando as rusgas aos cadastra- 
dos, encheu novamente os cala- 
bouços de galunos e vadios. 

Será possivel voltar a capital 
aser o paraiso do ocidente ?... 

Burlas e burlões 

Ainda sobre a formidavel burla 
que constituiu a fundação do Banco 

Angola e Metropole e que tanto tem 
dado que falar e que fazer aos tribu- 
nais, recebemos agora mais dois vo- 

lumes intitulados Querendo fugir ao! 
castigo e Relatorio sobre as respon- 
sabilidades de Marang, em cujas pa- 
ginas o advogado dr. Antonio Horta 
Osorio se explana em defêsa do Ban- 
co de Portugal, tambem envolvido no 

caso, como a imprensa largamente 

referiu na sua minuciosa reportagem 

a quando da intervenção policial, 

Sempre estâmos para vêr o que 
sái de toda esta trapalhada, 

O tribunal 
. Enquanto durarem as grandes) 
obras no edificio da Camara, on- 
de tinha as suas instalações está 
funcionando nas salas da extinta 
Escola Primaria Superior, na Rua 
Miguel Bombarda, o tribunal da 
comarca, que foi uma pena não 
ir para a Sé depois de conve- 
nientemente adaptada. 

A falta de dinheiro é o que   faz, 
Às estradas 

Estâmos no fim do mez de 
maio-e nem sequer vestígios de 
que venham a sofrer o mais insi- 
gnificante reparo se nota como 
esperança de termos, no inverno 
assegurada a passagem por esses 
caminhos fóra. 

Ainda não é tarde— observam- 
nos. No entanto os dias passam, 
as semanas correm, os mezes su- 

| cedera-se e já lá vai um ano que 
a ditadura se estabeleceu para 
tratar dos assuntos despresados 
pelos sucessivos governos cons- 
titucionais. 

E nada. Com respeito a estra- 
das, nada, mesmo nada. 

Para quando se esperará ?   
Assim?)... 
Foi absolvido dos crimes que lhe 

eram imputados como um dos princi- 
pais responsaveis das gráves irregula- 
ridades que nos celebrisaram na Ex- 
posição do Rio de Janeiro, o major 
do exercito Malheiro Reimão. 

A sentença do tribunal causou 
espanto e a estranhêsa de toda a gen- 
fe que não compreende como, numa 
ocasião em que tanta moralidade se 
apregõa e tanta honestidade se requer, 
tivesse sido possivel a justiça pronun-| 
ciar-se de maneira a dar origem a! 
tantos reparos, 

Valha-nos Nossa Senhora, ,. 
— meme 

O Democrata, vende-se 

  

      na Livraria Universai, Rua Direita. 

João de jilmeida, | [A San ia Cana, 
Passou completamente des- 

percebida entre nós, ao contrario 
do que suced.u noutras terras de 
muito menos importancia, 

Falta de iniciativa? Comodis- 
mo? Má vontade ? 

Não se sabe nada,.. 

O concurso de belêsa 
Sabe-se já du resultado, O juri de 

Galvestun concedeu o primeiro premio 

a Miss Estados Unidos | 

Era de esperar. Poderia lá ter ido 

a mulher mais bela do mundo que'o 

premio, naturalmente, não saíria do 

grande país las dollars. 

No entretanto a belêsa de Miss 
Portugal foi, por toda a parte, cele- 
brada com entusiasticas aclamações. 

mer AUT 

OS GRANDES REMEDIOS.. 
Ha um ano que dura em Por- 

tugal a ditadura militar. E o que 
tem feito? Quanto a nós pouco 
mais de nada se a compararmos 
á d'tadura do coronel Ibanez 
Campo, no Chile. Este não este- 
ve com meias medias, Escalando 
o Poder poz na rua todos os fun- 
cionarios deshonestos, eliminou 
de todo o bolchevismo e no que 
diz respeito a economias nem se 
fala. 

Só em oito dias foram presos 
400 bolchevistas que seguiram 
logo para Mas Afuera, ilha deser- 
ta a 800 quilômetros de Va'- 
paraizo, onde, decerto, porão 
em pratica as suas doutrinas. 
A depuração de todos os escan- 
dalos tem sido assombrosa é ul- 
timamente não exitou o coronel 
em decretar a pena de morte pa- 
ra as grandes delapidações prati- 
cadas por altos funcionarios. 

Que tal? No Chile as coisas 
modificaram-se, mas modificaram- 
se depressa e a valer. 

Não, é como cá... 
TO Deer — 

tg 
Cambiais 

O sr. ministro das Finanças 
em vista do que se tem propala- 
do ácerca duma pretença falta de 
cambiais que põe em grave risco 
o comercio nacional, feza um 
jornalista a declaração perentoria 
de que semelhantes boatos são 
simples manobras de politicos e 
especuladores, pois não só ha li- 
bras suficientes para as necessi- 
dades como o governo ainda tem, 
em Londres, muitas do credito 
ultimamente negociado destina- 
das a servirem quando forem pre- 
cisas. 

Mas ha gente que tem um 
prazer especial de embrulhar tu- 
do. 

Decerto não faz mais nada. 
Porque se a sua preocupação fos- 
seo trabalho não teria tempo 
para dar tanto á lingua. 

(AVENÇADO) 
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lacrau 
Tem sido tudo, esse emerito safar- 

dana do Pulha de Aveiro. Tem marra- 
do em todos, esse Capirote furagido 

das Leairias cuja moral só pode com- 
parar-se á daqueles que, não tendo 
nada que perder, se julgam no direito 
de abocanhar os outros para lhes aba- 

lar, pelo menos, a reputação. Está, 
porêm, enganado comnosco, o lacrau. 

Temos demonstrado, e, já agora, conti- 

nuaremos a damonstrar, que não te- 

memos o bicho, Que não nus arrecea- 

mos das suas investidas. Que não nos 

fazem mal algum os seus arrancos, 
Para isso seria necessario que Capi- 
rote não fosse o que é: um leproso, 
um desqualificado, tm relissimo intru- 

jão que da pena tem feito instiumento 

para se elevar, deprimindo quem, co- 
nhecendo-lhe os podres, o não ieixa, 

á vontade, tripudiar sobre os seus cri- 

mes. Sim, porque esse miseravel é au- 

tor de muitos crimes, de gragis-imus 

crimes, que veem, num crescendo pá- 
voroso, desde a traição do 31 de Janeiro 
até à defêsa do cabo Bico que, teudo 

vindo para Aveiro educar, instruir, mor 

ralisar, como teve o desplante de idi> 

zer em publico, começou por prepa- 

rar um quarto no comissariado de po- 

lícia, ao lado do seu gabinéte, para 

nele receber as visitas do sexo femi- 

nino)... 
E havia de ser um comissario des- 

ta laia, desta nathrêsa, deste quilate 
que Aveiro—segundo a vpinião do 

chaguento—tinha por obrigação con- 

servar! 

Nunca ! 

Comissarios de polícia que dan- 
cam o can-can nos lupanares, que fre- 
quetam tabernas de camaradagein com 

subordinados borrachões, que profe- 
rem obscenidades dentro da propria 

repartição, que, finalmente, carecem de 

requisitos tornados indispensaveis para 

o bom desempenho de tais cargos, não 

são para Aveiro. Quando muito po- 

dem dar gosto a quem: servem de la- 

caios, Mas que a cidade os tolere e se 

sinta satisfeita com a sua presença no 
edificio das Carmelitas, isso só quan- 
do tiverem acabado os homens de brio 

e tambem aqueles que, com indepen» 
dencia e criterio, escrevem nos jornais, 

O Democrata conseguiu que á ror 

da do cabo Bico se fizesse o; vaçuo 

pelas revelações que fez da sua con- 

duta e pelo ridiculo a que o expoz 
sem, álias, se servir do insulto ou da 
calunia, À sua situação, portanto, era 

insustentavel apezar de com ele e con- 

tra nós estarem o Pulha de Aveiro, o 

orgão dos taberneiros onde brilha a 

pena autorisadissima do Bébes, jo or- 

gão dos tres em pipae até o orgão 
democratico ao qual jámais deixou de 

faltar a inspiração do Senhor do Bem- 

dito por intermedio do comendador 

André, meretissimo juiz da respectiva 
irmandade, , . 

Todos, todos ao lado do cabo Bi- 
co e deixaram-no ie ! 

Dizem agora que o governo o dis- 
tinguiu, nomeando-o chefe.., de se- 
cção ! 

Podiam até fazer dele ministro— 
porque a ministros tem ascendido, 

em Portugal, muita cavalgadura — po- 

diam nomea-lo embaixador, bispo, “in- 
clusivamente gran, Com tanto que 
fosse ser isso tudo lá para o largo, 

era o que importava, 

Nunca fizemos questão dos seus 
ganhos, das suas honrarias, das suas 

benesses, Só uma coisa desejavamos e 
comnosco a gente limpa desta terra— 

vê-lo pelas costas, 

Conseguimo-lo, Está tudo aca- 
bado, 

A menos que a influencia do Ca-   pirote seja tanta e tão grande que o  



  

  

  

    1 O Démocrata:- 

  

Aos nossos assinantes da Africa, Brasil 
e America 

A Administração de 

  

O Democrata, que deaba 

do Norte 

de expedit a todos os 
assinántes da Africa, Brasil e America do Norte, alguns bastante atrazados 

nos pagamentos, a conta dos seus debitos, vem tambent, por este modo, so- 

ticitur lhes a fineza de não demoraremia liquidação dos mesmos, para que, 
livre de . dificuldades, o jornal se possa manter é honradamente se conduza 

no cumprimento da sua espinhosa missão. 

A crise que asfixia a Imprensa temo-la nós suportado conto, talvez, ne- 

nhum outro periodico da provincia E *w pois, de todaa justiça que os assi 
nantes para quem apelâmos nos atendam, tornando se dignos do reconheci 

mento que antecipadamente aqui lhes deixâmos exarado na convicção de me 

nhum faltar às nossas instantes Solicitações, 

meme qro eim rs em em ima mr ame 

faça voltar denovo ao convivio da 

Pecegueira, do Bébes, da troupe dos 
tres em pipa e quantosmais lhe apre- 
ciavam a delicadêsa, o talento e.. 

e... o resto,., 

Pois quê? Foi o .brutamontes do 
Nascimento, das Obras Publicas, e não 

havia de ir esto? 
Deus. não dorme. EB se; como di- 

zem, tudo: vê, tambem a esta hora 
hade trazer debaixo d'olho o. Capirote 

para o distinguir com o justo, premio 

que merece. 
Isto antes de ser decretada a nos- 

sa deportação para: Timor, ideia aca- 

tentada pelo maior dos sevandijas que 

o sol cobre e na vossa querida Aveir 
ro. tem, como: brazão, um corno e 

uma ferradura, 
a e 

Conferencia 
Na graude - sala da biblioleca do 

kiceu e perante numerosa e selecta 

assistencia que, a convite do reitor, sr. 

dr. José Tavares. ali compareceu pelas 
22 boras, repetiu ontem a interessante 
conferencia feita cem Lisboa sobre 

Impressões de uma excursão a Se 

vilha, o corouel do» Estado Maior, sr. 
João Correia dos Santos, professor do 
Colegio Militar;oca: quem us ouvintes 

aplaudiram, no final, demoradamente, 

O adeantado da hora não nos per- 
mite desenvolver mais esta nolicia, 

como desejávamos, 
-— —— sc. e 

Trovoadas de maio 

Por toda a parte se teemn-fuoi- 
to sentir este ano, não escapando 
Aveiro á furia dos elementos, mas, 
felizmente, sem consequencias de 
maior. 

Que saibâmos, na cidade; ape- 
nas una faisca “atingiu «o predio 
onde, na Rua-do Gravito, reside 
esr. tenente Rogerio Teixeira, 
destruindo toda a instalação «da 
luz electrica e parte da chaminé, 
que'caíu sobre o fogão. A espo 
sa daquele oficial, que:se encon- 
trava na: cosinha, escapou mila- 
grosamente comos filhos que 
tinha” junto” de si; Só por algum 
tempo perdeu o uso da fala, en- 
quanto o acontecimento alarmava 
toda a rua, chamando ao local 
numerosas pessoas. 

A chuva, caindo em abundan- 
cia, beneficiou os campos, que 
oxalá nos proporcionem um 5. 
Miguel mais faito que o de 1926. 

o A, HO bom... 

Doisas que | lembram... 
Já lemos algures que entre as 

propostas que vão ser apresenta- 
das ao Congresso dos professo- 
res de Ensino Secundario, que se 
realisa nesta cidade no proxiino 
mez, figuram tres do professor do 
nosso (2) liceu sr. Antonio Cor- 
te Real. A primeira para que seja 
iniciada uma subscrição nacional, 
destinada a fazer erigir, na Serra 

da Estrela, a estatua da Lusitania, 
comerando os feitos da raça lu- 
sa; a segunda, relativa á constru- 
ção dum sanatorio para profes- 
sores, e a terceira para que se 
obtenha dos poderes publicos a 
criação duma Escola-Sanutorio, 
ou Liceu Climatico, na Estrela ou 
no Caramulo. 

Não temos a honra de conhe- 
cer o esforçado autor das tres fa- 
mosas propostas anunciadas, mas 
somos obrigados a dizer que 
achâmos . muito. e tudo... para 
remotas eras. 

  

IMPRENSA 
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«LABOR» 

  

Está publicado o n.º 7 desta re 

visla do professorado liceal de Aveiro 

que tem por divecto os sts José 
Tavares e Alvaro Sampais. 

Traz .variada e inleressante cola- 
boração, ocupando se com certlali- 

tude do primei.o congresso pedagogico 

que aqui deve realizar-se mos dias 10, 

11 e 12 do procimo do qual 

se esperam allas vantagens para o 
ensino consoante os desejos dos seus; 

promotores. 

Agradecemos o excimplar que nos 

foi enviado. 

«O ÉCO DE VAGOS» 

    

mez é 

sim se intitula pela entrado no seu 7,º 

ano visto, durante esse espaço de tem- | 

po, bastante ter contribuido para o 

progresso do concelho onde vê a luz 

da publicidade. 

O Eco de Vagos é dirigido, inte- 
rinamente, pelo escrivão da comarça, 
st. João de Morais Sarmento, 

«A EDUCAÇÃO NACIONAL» 

Temos presente o..n,º 12 da 2º 
fase deste jornal pedagogico, literario, 

artistico e combativo da direcção de 

Antonio Figueirinhas.. cuja colabora- 

ção variada consta do seguinle suma- 

rios E 

iRemar“ contra a maré. . ., por 

Gonçalves Viana; Notas; Vida Inter 

nacional, por José AgostinhojoNo mei 

reduto, por José de Queirós; Didacti- 

ca Geografia, por Evaristo Saraiva; 
Cartas lusitanas, por Viriato Monta- 
nha; Os nossos compendios, por José 

Agostinho; Justituto do  Professorado 
Primário; Secção . oficial; Gremio de 
Coimbra; Expediente, 

Felicilâmos o quinzenario que as-| 

Notas Mundanas 
  

  

  

Fazem anos: dmanhã, a interes- 

sante tricaninha Armanda da Silva 

Bsilhante e um filhinho do sr. Pom- 

peu ca Costa Pereira; em 30,0 velho 

putriarca de Republica, dr. Sebastião 

de Magalhães: Lima eo sr. Antonio 
Salgueiro; em 31, as sr“* D. Marilia 

du Conceição Maia, afilhada do sr. 

Manuel Cação Gaspar e D. Alice 
Gençaives de Figueiredo, de Ihavo; 

em 1 de junho, osr. «Luiz Vicente 

Ferreira; em 2,0 sr” D, Maria Ser- 

rão Peixinho, dedicada esposa do st. 

dr. Lourenço Peixinho e o sr. Alfredo 

Manso Preto e em 3,0 sr. Antonio 

Augusto da Silva. 
— Sofreu uma operação de alta 

cirurgia.no. nosso hospital o sr. An- 

tonio Ferreira, cujas melhoras se teem 
acentuado. 

— Para Lourénço Marques, onde 

“Lê empregado nas Obras Publicas, de- 
Ive embarcar aum. dos proximos pa- 

quetes, acompanhado -de sud esposa, 

to sr. Joaquim Dilma Graça, à quem 

imos feliz viagem, 
— Em Jhavo, foi, ha dias, pedida 

em casamento para o sr. dr. José SE 

!mões Percim a sr D, Alice Gon- 

poi de Figueiredo, gentil filha do 

  
de 

  

st. Julio Gonçalves de Figueiredo, de: 
vendo o entace realisar-se brevemente. 

-— Em propaganda das Eseolas- 

|Lisres esteve, terça feira, nesta cida- 

ide, tendo vindo. co Democrata, gentis 

|leza que 
| Basilio, Lopes Pereirajude Oliveira de 

Azemeis, qnde exerce a gdvaçdeta. 
nai 

Excursão. a “Baimbra 

    

Promovido Es 1 Escola Tre de, 

Oliveira de Azemeis deve avealisãr- =s€ 

no dia 16 de junho, um “passeio de 

estudo â paia cidade do Mondeial iba 

  

pestias que desejo. acomi aubar os 

excursionistas E com eles vár de perto 
tudo quanto Coimbra pássive de atra- 
eute deniro dos seas k 

Em Aveiro vendem-se tambem bi- 
lhetes para os comboios especiais nos 

cafés Amarantino e Cisne da Arcada, 

ao preço de 11$50eida e volta, cons- 
taudo-nos que será grande 9 numero 

de conterraneos nossos que os vão 

aproveitar para recreio no menciona 

| do dia, 

  

  
  

lhe mgradecemos, o sr dr 

os alunos é professores que aqui che: 

garam no rupído de terça-feira com 
demora até o correio da noite de hoje, 

A gare da estação oferecia um 
aspeclo festivo, vendo-se a ocupa-la, 

por completo, as auteridades locais, 

Camara, academia, oficialidade de ter- 

ra e mar, -professorado e muilo povo 

que receberam os simpaticos estudan- 

tes com expressivas manifestações de 

carinho, 

Duas bandas de musica executa- 

ramy durante o desembarque, marchas 

alacres, os foguetes estralejaram no 

espaço; ei quando, depois de ligeiros 

cumprimentos, o cortejo se poz em 

marcha para o quartel de Cavalaria 
8, as Álores começaram a cair das sa- 

cadas. sobre os nossos hospedes, que 

se mostravam deveras sensibilisados. 
com o acolhimento, ! 

Na mesma, tarde, o curso, que é 

do;7.º aúo, sempre acompanhado dos 
professores,: foi ao comando militar 

onde o sr. tenente-coronel, Guimarães 

lhe deu, as bôas-vindas, seguindo se 

as visitas ao liceu, com saudações tro- 

cadas entre o respectivo reilor e coro- 

nel sr. Correia dos Santos, falando 
tambem Os srs, lenente-coronel Passos 
e Souza eo major-medico “dr, José 
Maria Soares, nosso conterraneo e 

amigo, que tem sido incançavel na 

prodigalisação de alenções dispensa 

das aos nossos ilustres hospedes. 

O orfeon academico cantou A Por- 

tuguesa, o Côro dos Soldados e ou- 
tras composições no meio de gerais 

aplausos. 

Depois foram-ao governo civil, ao 

Passeio» Publico e ao Hospital, que 
lhes causou a maior sensação de agra- 

do, como, de resto, sucede a quantos 

ali entram de perfeita saude. Aqui, o 

dr. José Soares, numa afirmação que 
só enobrece, ialormou os visitante sde 
que toda aquela explendida obra era 

devida ao esforço: dum só homem-—o 

seu colega dr, Lourenço Peixinho, cu- 

jo nome começa a correr de bôca em 

hôca elogiado por todos, 
O Museu, onde o, dr. Alberto Squ- 

to explica, a, proveniencia . de alguns 

valores expostos e, por fim, a Escola 

Industrial Fernando . Caldeira, são os 
uliimos edificios que. os moços racade- 

micos abandonam, recolhendo; deles, 

de tudo que observaram, as melhores 

    

  

  

Benemerencia 

Em comemoração do 3º-ani- 
versario-da morte duma filha que- 
rida, gue ha, dias passou, vecede- 
mos da sr? D. Amelia Cruz a 
quantia de 25800 para os pubies 
protegidos pelo Democrata, ten- 
do-nos tambem um assinante ofe- 
recido. para 0 mesmo fim 14450 
e ainda outro anonimo 2850, 

Muito reconhecidos aos que, 
impulsionados pela, genvrosidar 
de do seu coração, honram este 
jornal, confiandu-lhe os seus obu- 
los em benefício dos necessita- 

dos, 

Eaposição de Iologralias 

Deve oficinas nas-salas da 
Associação Comercial 0 certamen 
aque, por varias vezes, tentos 
aludido neste jornal, sendo o ju- 
ri, que ha-de premiar as melho- 
res provas, composto pelos srs. 
dr. Jaime Lima, Silva Rocha, Mar- 
ques Gomes, José Ramos, Romão 
Junior, José de Carvalho e Anto- 
nio Fontes, director da revista 
Mundo Fotografico. 

Dizem nos que é já avultado 
o numero de concorrentes, estan- 

do outros a ultimar os trabalhos 
ao mesmo fim destinados. 

ota nt A e 

Feriado nacional 

Foi decretado para hoje em, virtu- 
de da passagem do primeiro, aniversa-   
  

rio da revolução de Maio, 

Licen e José Estevam 
Festa Nacional de Edicação Física 

Tem logar ámianhã, no Jardigy Pu- 

blica, a-Festa Nacional de Educação 

Fisica, cujo: programa é o seguinte: 

1º PARTE 

1º Hino Nacional, 
de Lafantaria 19 

2º -— Lição de Ginastica —-em que 
tambeu: tomam parte alunas dos. dois 

colegios femininos de Aveiro, dirigida 

pelo professor de Educação, Fisica, 

sr Capilão Uibano Furtado; 
3"-—Marcha ent contincacia; 

4º Varios numeros de canta co- 
ral, pelo orfeão do Liceu, sobra di 

recção do sr, P* Antonio Estevam. 

2* PARTE 

1.º — Provas alléticas, por alunos 

do Liceu, durante cuja execução toca- 

rá a banda de Infantaria 19, sob à 
regência do sr. tenente Manuel Lou 

renço da Cunha: 
4) —Corridas de 60 e 100 metros; 
b) —Corridas de estafetas; 

e) -Luta de tracção a fe a 8; 
d)—Saltos á vara; 

  

pela banda 

  
mento; 

f) —Saltos no plinto, 
2.º— Distribuição de prémios, 

Wtas 

Exames — Requerem-se' desde 1 

a 12 de- junho» proximo, “tanto os 
de classe como os de admissão ao: ir 
ceu, As conilições de admissão estão 

patentes no - atrio do estabelecimento, 
Matriculas no anolectivo: de:1927- 

1928 —Realisam-se desde 21 dejunho   
e) —Saltos em altura e compri-; 

Limpressões., E 

Este numero foi visado pela comissão d6 censura RA 
tenham. exame de admissão;ao liceu 
ou da 4º classe do ensino-primário. 
O pagamento da primeira prestação 

das propinas faz-se no actó da ma- 
triculay»60800 para a 1.) 2ºe 34 
classes; 90800 ' para a 4%e 5*e 

120800 para 6º e 7.º: Alem disto, 
pagam, de emolumentos, 2850 na ma- 

tricula e 1850 em cada 4 prestações 
das propinas, 

Liszt DR o 

No cemiterio 

Afiançam-nós que contínua o 
desbaste das fo:es que ornamen- 
tar as Sepulturas no ceimiterio 
ocidental, Persiste, pois, o abuso, 
o desrespeito e 
providencias ? 

Mas isso é forte, 

Sr, vereador. do. pelouro; Jos 
cemiterios: pela segunda vez cha- 
mâmos, a atenção para este caso 
que, por.constituir um sacrilegio, 

Inão deve repetir-se consoante os 
desejos das Jamilias. dus mortos, 

Afogado, 

No braço de Ria que termina per- 

to do mercado do peixe foi encontra- 

do na 'terça-feira de manhã o cadaver 

de' Manuel Florim,' viuvo, com 60 
anos, -presumindo-se que o desventa- 

rado “ali tivesse caido quando, de noi- 

tê, se dirigia 4'sua bateira onde cos- 
tumava dormir, 

  

infeliz! 
a e OS a 

pVêr sempre a 4º pa-   

«Á excursão-do” 

Não Pydiam ter melhoc recepção, 

não se tomarmsucursal 

O triste" epilogo in existencia. 

Colegio Militar. 

  

Notas bréves sobre os dias passados em Aveiro 
A quarta-feira teve logar o pas- 

selê à S. Jacinto em cuja mata foi 
servido um opiparo almoço. Travessia 

cheia de encantos, os nossos hospedes 
devem guardar dela lembranças que 

dificilmente se dissiparão, Com eles 

foram os srs. governador civil, capitão 

do porto, diversos oficiais e familias, 

estudantes, a banda do 19 de lofau- 
taria e o dr. José Soares e familia, 
que não abandonou osseus comensais, 

A volta á Torreita Gompletou. com re- 
gosijo, a ultima: parte do programa 

que á Ria fôra destinada, 
;Aute-onteta, em munterosa. caval- 

gaday efecinou-se, de manhã, aspartida 

paraa Barra e Costa Nova, donde 
tambem os excursiouistas vieram ma- 

gnificamente impressionados. A! noite 
a festa ao ar livre oferecida pe'o sr, 

de. José Soares no parque junto da 
sua residencia. Descreve-la cou as 
tintas proprias não é tarefa facil, 11: 

dendo a que nuúca em Aveiro se fez 
coisa igual, O recinto, profusamenie 

ilyminado a lampadas de córes olire- 
cia um aspecto de arraial dos mais 
deslumbrantes. Em volta, barracas de 

comidas e bebidas e os logares desli- 

nados, sob o arvoredo, ás familias 
convidadas e que alivimos, acompa- 

nhando, quasi todas, gentis beldades 
vestidas á moda do Minho com quem 

os rapazes do Colegio, ao som da 

Banda do 19, dançavam animadamen- 
te, enchendo o ambiente de alegria, 
os corações de palpitantes esperanças, 
as almas sonhadoras de dôces ilu- 
sões... , 

Nesta altura intervem o lipografo: 

nem mais uma linha que o jornal es- 
tá cheio, 

Temos de obedecer. Mas Como a 
feliz lembrança do dr. José Soares 
merece que lhe dediquêmos mais es- 
paço, na proxima semana para ela vol- 

taremos a nossa alenção, pondo em 

relêvo essesnúmeto do programa ela- 
borado em honra dos excursionistas, 

que hoje. seguem, à meia noile,v para 
Lisboa, devendo tercuma despedida 
afectuosissima, 

  

Restaurante Moderno 
Por trespasse, acúba de tomar 

a gerencia do antigo restaúrante 
do sr. José “de Pino das Néves, 
na'Praça do Peixe, osr. Joaquim 
Restólho, que, a!iando 4 sua com- 
petercia úma afabilidade de trato 
muito apreciavel, deve, por espa- 
ço de tempo, ter à “compensação 
que. merece e nós sinceramente 
lhe desejâmos. 

O Restaurante Moderno, que, 
a convite, esta semana visitámos, 
acha-se montado “con todas as 
comodidades. Tem bons quartos 
com luz electrica ebem mobila- 
dos, O serviço é esmerado e quan» 
to a tratamento são pode ser me- 
lhor, segundo as indicações: for- 
necidás. O peixe fresco continia 
a ser a sua especialidade e den- 
tre este as caldeiradas de enguias, 
as engui:s “de escabeche, o me- 
xilhão e outras iguarias serão 
acepites com que a sua huniérosa 
clientela poderá contar, Í 

O seu novo proprirtario, que 
é sobrinho dum dos gerentes da 

dos! Grandes Armazens 
do “Chiado, o nosso amigo sr. 
Manuel Semedo, merece ainda 
que olouvemos pelo aceiove lim- 
pêsa que em tudo se nota e que 
nós julgâmos ser requisito indis- 
pensavel nas -casás que, como 'a 
sua, - pretendem maícar na nossa 

escolheu para sua residencia; 
ea) SR qm 

Prum 
“Aquele gajão, 
Que a si mesmo 
Se chamou cabrão, 
Diz que o Bico 
Foi promovido 
Por distinção | 

E" uma mentira; 
E" um palão; 
E um oprobrio ,;; 
Sómente, proprio 
Do tal. .. gajão, 
Que é.,.. intrujão.;   Leonardo y 

terra, que o sr Joaquim Restolho | 
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Sapataria Rosas 
R. de José Estevam 6 R. Manel Firmino (antiga casa Jodo de Dens) 

Esta sapataria, q frente da qual se encontra 0. seu proprietario 
com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas 
do Porto, tem á venda um enorme sortido de calçado fino, o que 
ha de mais chic, pira senhora, eobem gssim cabedais estrangeiros, 
alta novidade, principalmente em aitigo alemão, Tambem concerta 

A melhor deus cervepsss 
Fabricado com finissimo Malte da Tchécoslovaquia 8 Lupulo da Bohemia 

Sob a direcção do bem conhecido tecnico Richard Eisen 
na pe a car e 

  

toda a qualidade de calçado de honiem, Senhora e creança. 

Unica casa em, vei ue ven- 
de o a em ÃO marca BRISTOL 
Executa-se obra por medida pelos ultimos figurinos de Paris, 

Visitar a Sapataria Rosas c experimentar o seu calçado 
é adoptar nno o 

  

' 

Estudantes de Viana 
ade da: 5) E 

Viudos no comboio correio, que 

hega proximo; á meia, neite, de- 

«caram terçasfeira nesta cidade, 

e demoraram até quinta, perto 

alunos do Liceu de Viana do 

que foram aguardados pelos 

colegas, a Banda Amisade e mui- 

o nojmeio de indisculivel entu- 

aq 
se 
on 
de 

or trajectovaté o “Club dos 
"os vivas a Aveiro e a Viana 

alvoaram os ares, ininterruptos e calo 

rosos; atravessando a academia minho- 

ta as ruas da cidade sob uma cons- 

tante chuva de flores-que das janelas- 

lhe eram atiradas, 
Saudados no Club pelo presiden- 

te da! jAssexbleia! Geral"; a iquem se 
seguiy o academico vianensg Eduardo 
Vilarinho, agradecendo as provas de 

deferencia que, numa intensa-vibração, 
viu acompanhar e envolver os. seus 
colegas desde a estação do caminho 
de-ferro, todos depois “retiraram: para 

oschoteis afim de nos dias seguintes, 

e após o descanço da viagem, proce- 

derem ás visitas que trouxeram em 

vista, o 
Na, noile de quarta-feira. deram 

um espectaculo, que decorreu confor- 

me é de uso nas récitas académicas — 

muito animado, barulhento'e pindéri- 

co— confraternisando as academias 

aveirense e vianense com os alunos-do 

Clegio Militar que ocupavam “alguns 

Jogares-no-teálro-e que, por sua vez, 
se associaram ás manifestações de que 
eram alvo as duas cidades amigas. 
“*Lamentâmos que a falta de espa- 
ço nos obrigue a resumir tanto esta 
nolícia, a qual não queremos rematar 
sem agradecer aos rapazes de Viana 

as genlilêsas havidas; para com Aveiro 
nos versos espalhados por meiu de 
foguetões e durante a marcha lumino- 
sa 0) isada para-os acompanhar ao 

cen idade na noite da chegada. 
— Sempre amaveis, sempre gentis os 

vianenses ! 

Livros 
As lihas' Deseonhecidas é um 

novo livro de Raul Brandão que 
acaba dé 'salr'do prelo é no qual 

faz a descrição dos, Açores, do 
aial, da Ilha Azul, das Flores, do 

interessantissimo Corvo, com os 
seus 800 habitantes, abandonados 
no mar e vivendo comoha tre- 
zentos anos, do Pico, 5, Miguel, 
siso etc eté q 

ão às paisagens dus vulcões, 
éa existont pitoresca dos ilheus, 
a pesca da baleia, à pesca do 
bacalhau, “a emigração para a 
America. Como se”vê um livro 
clivio de interesse, dando a côr 
e a luz do arquipelago; um livro 
que, como Os'Pescadores e Os 
Lavradores, prestes a publicar-se, 
nos revela panorama, toda a be- 
lôsa e a luz do nosso país. 

Ha nasilihias “ Desconhecidas 
tão extraordinarias paisagens que 
já um oficial de marinha as com- 
parou ás do Japão. Imagine-se. 
*'"Aredição, cuidada, como to- 
das, é da conhecida casa de Lis- 
boa, Aillaud, Lda, à qual agra-|. 
decemos a oferta de tão precio- 
so volume e ao seu autor a de- 
dicatoria com que nos distingue. 

“ta 

Outro livro, que o correio ao 
mesmo tempo nos trouxe, intitula- 
se Alma Encantadora do Chiado e 
é escrito por Antonio de Cértima, 
conhecido no mejo intelectual co- 
mo figura marcante de largos 're= 
cursos a quem a literatura e o 

Ciclistas 
Esta marca é o AZ das 

bicicletes 

  

A Super Cycle 
Cuidado com as imitações 

jornalismo já muito devem ape- 
zar de verde nos anos. 

Alma encantodora do Chiado 
divide-se em “capitulos variados 
ante os quais o nosso espirito se 
sente deleitado, ao lê-los, pela 
verdade que traduzem, pela des 
crição que fazem, pelos conceitos 
que encerram, sendo alguns deles 
referentes a coisas de Aveiro e 
portanto os preferidos ao folhear- 
mos, com nervosismo, às paginas 
dessa obra onde Antonio de Cér- 
tima-«poz, cno principio, palavras 
cativantes que muito nos sensi- 
bilisam e para sempre licarão 
guardadas como penhor da sua 
amisade. 

A avaliar pelo exito que teem 
tido as publicações do consagra- 
do escritor. contemporaneo, não 
será para admirar que dentro em 
breve esteja esgotada à primeira 
edição do volumera que nos cs- 
tamos referindo antes de' ser co- 
nhecida de muitos dos seus adini- 
radores, que por isso senão de- 
vem demorar em adquiri-lo. 

me team seno 

Correspondencias 

Costa do Valado, 26 
. Acaba de ser organisado nesta lo- 

calidade um grupo de amadores dra- 
maticos, que já fez a sua estreia, com 

retumbante exito, mum teatro impro 

visado vo amplo casarão que a fivma 

Duarte Lebre & C.* possue nas proxi- 
midades da estação do caminho de 

Jlerro, em Quintaus, e do qual é pa- 

ciente “ensaiador o nosso amigo Aldo- 

brando Leilão, guarda livros da im 
portante fabrica de ceramica que tam- 

bem ali possue as suas instalações, 
Passatempo assaz agradavel e de- 

veras instrutivo, em que entra, como 

não podia deixar de ser, a musica, o 

canto e tudo o mais que essa distra- 

ção encerra, os nossos louvores vão 

para quantos estão contribuindo para 
o progresso da Costa, fazendo vêr que 

entre os novos: ha - elementos capazes 

de se distinguirem fóra das suas habi- 
tuais ocupações, quer interpretando as 

artes de Talma e Mozart, quer apren- 
dendo o que outr'ora era vedado aos 

que-não tinham a ilustração das ci- 

dades. 

Mais de espaço nos havemos de 
ocupar novamente deste assunto, que 

é paipitante, 
— Os “campos estão lindissimos 

devido á chuva que esta semana caiu 

acompanhada de trovoada, propria do 

mez, . 
Que felizes se considerariam os 

lavradores se o ano ficasse assinalado 
pela abundancia ! 

Elese nós!   Cc 

Representante no Distrito de Aveiro : 

Ulysses Pereira, L.º 
Aveiro 

o g 

TRATAMENTO sério, eficaz facil de seguir mesmo em 
viagem pelos COMPRIMIDOS DE GIBERT dos Jaborata- 

E ciosdos produtos Gilbeit, Rua d'Aubagne, 19, Marselha. Este 
produto é o mais poderoso especifico da SIFILIS em todas as 

| stasmanifestações e periodos e ou o deresultados garantidos 
E em substituição do 606, 914 e toda a especie de injecções. Im- 

E põe-se pelos seus resultados comprovados, sendo preceitua- 
à do pelas maiores sumidades medicas de França, Espanha e 
E Brasil, onde é sobejamente conhecido, Como prova da sua 

E inofensividade para o organismo, expõe lealmente o fabrican- 
| te no cnvolocro, a respectiva fórmula para que todos a pos- 

Sam examinar. Cada caixa dá para 12 ou mais dias de frata- 
mento, 

5 Pedir BROCHURA GRATUITA ao depositario para o 
& Distrito de AVEIRO, Farmacia de Aliredo Osorio. 

  

  

Sagres tantas ale Bigede 
DE 

M. M. SOARES 
Sob a direcção tecnica de 

Hermenegildo Duarte 
Largo do Rocio, 2i- Aveiro 

ms 

Calçado feilo.e por medida, Execução rápida de qualquer eucomenda 
fanto obra nova como concertos. 

Ereoços reduzidos 

imprirn ars  a a 
  

gera a E a 

Qual é a palavra com no- 
ve letras. e que tem nada 
menos de (rez significações 

COMODIDADE 
ECONOMIA 
RAPIDEZ 2 

E LO, 
& Ca 
Gpetroteo preterido 

RSIMHAÇÃO AQUECIMENTO sCOEMIHA 

“VACUUM OIL COMPANY 
            a pa 

Carnes de porco e seus deriva- 

dos. Arroz B. nº2, aveia, ce- 

vada, tremoço é milho das col o 

nias. 

A R 

Bacalhau e conservas de peixe 

Vende 

PR. E Matos 

Rua da Palma, 164 —1.º 

LISBOA   Compra feijão de córes 

  

Mosaicos Goarmon 
(O que ha de melhor). Aº 

venda na Empresa de .Lou- 
ças e Azulejas, L.da 

Rua da Fabrica - AVEIRO oa nd 
| Casa de Pensão 

DE 

Firmino F. Gomes 
RUA EÇA DE QUEIROZ, N.º 12 

Aveiro 

Acaba de abrir esta pensão 
com preços modicos e comi- 
das bem confeccionadas. 
Tambem tem quartos para 

alugar. 

VENDA DE MARINHA 
Em praça particular, no dia 

5 Junho, das 2 para 3 horas 
da tarde, terá logar a venda 
da marinha Circia pertencen- 
te á familia Cunha Pereira, 
na Rua João Mendonça, n.º 
E 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

“Musica 
Professor devidamente ha- 

bilitado, lecciona, 

Tratar com Antonio Lé— 
AVEIRO. 

fot excelcior com sid- 
5 car, troca-se por 

uma ligeira, em bom estado. 

Oficina de Marmorista 
DE 

Laurindo Rodrignes Pereira 
: Encarrega se de trabalhos em 
  
marmóre, pedras para moveis, etc. 

Largo da Vera Cruz - Aveiro 

Vitrin $ proprias para 
ourivesaria e 

um balcão novo que pode 
servir para qualquer ramo de 
negocio, vendem-se. 

Rua Eça de Queiroz, 12-- 
Aveiro. 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias- 
Fina do Gravito, 48 

cenemaaa sta sms 

Maquina de escrever 
Remington, 
bom estado. 

Dirigir a esta redacção, 

vende-se, . em    
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PAQUETES CORREIOS 

Em 15 de Junho para Rio de Janeiro, 

a sahir deLEIXOES 

DESEADO-- E ça e gas mar ; 
DESNA m e Junho para o Rio de Janeiro, 

-= Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DEMERARA Em 27 de Julho para o Rio de J; 
“"neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Em 20 de Junho para Madeira Pernan- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, Arlanza- 

e Buenos-Aires 
Alcantara- em 2 de Julho para a Madeiia, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 

ALMANZORA- 
Aires. 

Em Il de Julho para a Ma- 
deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Bucnos-Aires. 

Na agencia do Porto podem os sis. passageiros de 1º 
classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a amnte- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Fail SS Es 

19, Rua do Infante D. Henrigue DPÓRIO 

Qu aos seus correspondentes nas provin 
E RESENDE 

Pabricas aa Pereira Campos, 
ilhos 

Suctsdane Anoulna de Responsabil tade Limitada 

fia 
prt 

Praça Almeida Garcelt, 23 

Montenegro Chaves, 
| 
| 

| Saad 
Gapital 2700 contos | PORTO 

Coimpram e vendem papeis de cred 
Sucessora da Fabrita Ceramica de Jeronymo 

Coupons, notas e moedas. Peresra Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

ANEIRO 

Telhas de varias tipos, lijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, 1r» 
tigossanitarios, ladrilhos ceramives, etc, ete 

| E Encarregam-se da emissão, reforma 
reembolso de bilhetes do tesouro, 

LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 

Oficina Metalurgica 6 Funilaria 

to 

O Democrare 

  

Ag RO 

no | 
Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 

( Para o esxo feminino ) 

Rua Direita, 15- dveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação mral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo,*em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

$ Ginásticas 

Enviam-se programas a quem os requisitar 
(46) 

  

  

1, calar o Male s 
(Pas da Palma,164-1.º--Tel, norte 4010 

Lisboa 
| Cereais, legumes, carnes de por 0€ | 
| derivados, azeites 

| 

Banco Regional 
-de Aveiro * 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Lim.d 
ama mma mam, 

Correspoudentes em todas as praças do' pais 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
é Porto, 

De Pinedo 

Este celebre: aviador italia- 

no, que está fazendo a viagem 

transatlantica e era esperado em 
Lisboa esta semana, foi obrigado, 
pelo temporal, a descer no mar 

dusAgores, onde recebeu socor- 

ros do veleiro aveirense Infanle 
de Sagres, que se destina á Terra 
Nova e o rebocou para o porto 
duma ilha proxima. 

Oacidente chegou a causar 
vivas apreensões por falta de 
notícias do Santa Maria II onde 
o marquês conta concluir o gran- 

de raid. 

Recebe consignações e promove a 

venda de s/ conta o c/ con= 
'cumitentos. 
| Fornecedor de varias unidades do 

“exercito, 

Descont-*, saques, trausferencias e quiras - 
operações comerciais. 

Lepositos á ordem a prado, 

  

Consultorio Médico Maquinas de escrever 

DO 

Remington 
| Dr. Pompeu Cardoso 

| 
Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras.               | 

| 

=== : Representante em Aveiro; 
Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO - Aurelio Gosta 

  

Ceramica de Quinfans eifona 

  

Farinha de bagaço de as José Casimiro Graça. 
Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 

pára-brizas, tanques para gazolina e 

mais acessórios para automoveis e fu- 

nilaria em geral, 

Em'sacos de 46 

PEDIDOS À 

x 
Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

Aveiro 

4 
q 

Ferreira & Guimarães 
“Rua do Caes, |3 

AVEIRO 

engorda de gado 
quifos ao preço de 29$909, incluindo o saco 

TELHAS 
TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25   
  

Empreza Olarias Aveirense, L.da 

Fabrica de Louças e Azulejos - 

Rua das Olarias — Aveiro 

Nesta fabrica, ha potico montada com os melhores pro-, 

cessosde laboração, encontra o publico cosumidor e co-. 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- 

mum e decorações. Um variadu sortido em azulejos para 

revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, | 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- 
dos pelo seus clientes. | 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS 

GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

Fabrica Aleluia 
DE 

João Pinho das Neves Alelnia 
ASEIRO 

Fundada em 1905 

Preihiada com medalha de ouro em tod s 
as exposições nacionais e estrangeiras a que 
tem concorrido, 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artísticas, paneaux em todos os 

generos e estilos, etc,, otc, 

= 

Execução rapida de todas as encomendas. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

e premiada em todas as exposi- 
ç a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
| 'PANNEAUX, DECORATIVOS 

| Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

Artigos de ótica 

Lunetas e Óculos para miopia, presbitia e vista: cançada 
J de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar -   Rua José Estevam —NUEIRO      
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